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Este artigo relata a experiência do minicurso “Identidades Éticas e Pertencimento 

nos Quilombos: uma aproximação extensionista”, oriundo de proposta 

pedagógica da disciplina Estágio de Docência, do Programa de mestrado 

acadêmico em Relações Étnicas e Contemporaneidade. Objetivou disseminar os 

saberes da literatura sobre a educação quilombola aos professores, 

coordenadores e alunos da Escola Quilombola Dr. Milton Santos, Jequié-BA. Foi 

realizado em três encontros, articulando temáticas sobre identidade e 

pertencimento étnico; multiculturalismo na escola; educação quilombola na 

perspectiva inclusiva; a contribuição dos falares africanos na constituição da 

Língua Portuguesa no Brasil e Literatura Africana. Trançando-se um histórico das leis 

sobre educação e cultura afro-brasileira à reflexao sobre a história quilombola da 

comunidade ao entorno da escola. Os momentos de troca de experiências foram 

fomentadores a aprimorar a formação docente à prática das relações étnico-

raciais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura quilombola; Educação; Identidade étnica; 

Multiculturalismo; Falares africanos; Cultura afro-brasileira.  
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